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RESUMO 
 

A cultura da soja (Glycine max Linnaeus) (Fabaceae) é relevante para a agricultura 

brasileira por ser o principal commodity exportado. Euschistus heros (Fabricius) 

(Hemiptera: Pentatomidae) é uma das principais espécies de pragas dessa cultura, 

provocando danos também no milho (Zea mays) (Poaceae). A capacidade de se 

abrigar em plantas espontâneas que ocorrem na paisagem agrícola, proporciona a 

manutenção da população de percevejos na entressafra, dificultando seu controle. 

Dentre as ferramentas de manejo disponíveis, o controle biológico com Telenomus 

podisi (Ashmead) (Hymenoptera: Scelionidae) possui grande importância para o 

manejo integrado de pragas. Contudo, essa ferramenta depende da produção massal 

de ovos de E. heros para a multiplicação do inimigo natural. Assim, o objetivo deste 

estudo foi avaliar aspectos bioecológicos de E. heros, em diferentes plantas 

espontâneas e milho, para aprimorar o conhecimento do efeito dessas plantas na 

população do inseto, e o desempenho de E. heros em diferentes dietas artificiais, 

visando a maximização da produção de ovos. As plantas daninhas utilizadas foram 

Conyza sumatrensis (Asteraceae), Digitaria insularis (Poaceae), Lollium multiflorum 

(Poaceae), Amaranthus viridis (Amaranthaceae), Commelina benghalensis 

(Commelinaceae), Ipomoea nil (Convolvulaceae), e comparadas ao milho e à dieta de 

Phaseolus vulgaris (Fabaceae) com Arachis hypogaea (Fabaceae). Foram avaliados 

os parâmetros de desenvolvimento ninfal e atividade alimentar de adultos. As dietas 

artificiais foram compostas por: T2 – soja + amendoim; T3: T2 + feijão carioca; T4: T2 

+ feijão preto; T5: T2 + feijão branco; T6: vagem de feijão + grãos; T7: T6 com feijão 

carioca; T8: T6 com feijão preto; T9: T6 com feijão branco. E comparadas à dieta 

natural (T1) com vagem de feijão e amendoim. Foram avaliados os parâmetros de 

desenvolvimento ninfal e produtividade de ovos e longevidade de casais. As plantas 

daninhas e milho não permitiram o desenvolvimento dos insetos até a fase adulta. A 

atividade alimentar, nestas plantas, foi focada em ingestão do xilema. As dietas 

artificiais apresentaram qualidade inferior à dieta natural, variando o desempenho dos 

insetos de mesmo tratamento dependendo da fase de desenvolvimento. 

 

Palavras-chave: dietas artificiais; Euschistus heros; plantas daninhas. 

 

  



  



 
 

 

 

ABSTRACT 
 

Soybean (Glycine max Linnaeus) (Fabaceae) is relevant to Brazilian agriculture, being 

the country’s main export commodity. Euschistus heros (Fabricius) (Hemiptera: 

Pentatomidae) is one of the major pest species of this crop, also causing damage to 

maize (Zea mays) (Poaceae). Its ability to shelter in weeds found in agricultural 

landscapes allows the maintenance of stink bug population during the off-season, 

making their control difficult. Among the available management tools, biological control 

with Telenomus podisi (Ashmead) (Hymenoptera: Scelionidae) plays an important role 

in integrated pest management. However, this tool depends on the mass production 

of E. heros eggs for the multiplication of the natural enemy. Thus, the objective of this 

study was to evaluate the bioecological aspects of E. heros on different spontaneous 

plants and maize, to improve the knowledge on the effect of these plants on the insect 

population and the performance of E. heros on different artificial diets, aiming at 

maximizing egg production. The weeds used were Conyza sumatrensis (Asteraceae), 

Digitaria insularis (Poaceae), Lollium multiflorum (Poaceae), Amaranthus viridis 

(Amaranthaceae), Commelina benghalensis (Commelinaceae), Ipomoea nil 

(Convolvulaceae), and compared to corn and to the diet of Phaseolus vulgaris 

(Fabaceae) with Arachis hypogaea (Fabaceae). The parameters of nymphal 

development and feeding activity of adults were evaluated. The artificial diets were: 

T2: soybean + peanut; T3: T2 + carioca beans; T4: T2 + black beans; T5: T2 + white 

beans; T6: bean pods + grains; T7: T6 with carioca beans; T8: T6 with black beans; 

T9: T6 with white beans. They were compared to the natural diet (T1) with bean pods 

and peanuts. The parameters of nymphal development, egg productivity and longevity 

of pairs were evaluated. Spontaneous plants and maize did not allow insects to 

develop to the adult stage. Feeding activity on these plants was mainly restricted to 

xylem ingestion. The artificial diets presented inferior quality to the natural diet, and the 

insect’s performance of the same treatment varied depending on the development 

stage. 

 

Keywords: artificial diet; Euschistus heros; weeds. 
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INTRODUÇÃO GERAL 

     A cultura da soja (Glycine max Linnaeus) (Fabaceae) é uma das mais 

importantes para a economia nacional. Na safra atual (2024/25), esta cultura ocupou 

47.619,8 mil hectares do território nacional, com produtividade de 3.562 kg/ha, 

totalizando uma produção de 169.605,8 toneladas, correspondendo a acréscimos de 

3,2%, 11,3% e 14,8% em relação à safra anterior (Conab, 2025). As exportações de 

soja e produtos derivados teve aumento importante em relação às safras passadas, 

com incremento de comercialização do óleo de soja no mercado internacional com a 

restrição de outros óleos, para 2,6 milhões de toneladas. O farelo de soja também 

apresentou um aumento no número de exportações com um acréscimo de 19% 

(Amaral, 2023). 

A produção agrícola mundial de cereais deve aumentar para 3 bilhões de 

toneladas até 2050 devido ao aumento populacional previsto. Desse modo, as pragas 

e doenças são de extrema importância, por causarem danos à produção de plantas, 

afetando diretamente os produtos comerciais ou diminuindo a produtividade de áreas 

(Fao, 2017). Dentro dessa perspectiva, é necessário adotarmos medidas de manejo 

de pragas para diminuir os ataques, para garantir a alta produtividade (Oliveira, 2021).  

Entre as pragas, o percevejo-marrom-da-soja (Euschistus heros Fabricius) 

(Hemiptera: Pentatomidae) é de extrema relevância, sendo a espécie de percevejo 

fitófago mais abundante da América do Sul (Bueno et al., 2021). Esse inseto faz parte 

do complexo de percevejos da soja, considerados como pragas-chave, responsáveis 

por danos diretos aos grãos e sementes, diminuindo rendimento e qualidade do 

produto colhido. O ataque desses insetos é responsável por perda de potencial 

germinativo e vigor das sementes (Batista et al., 2022). No final do período reprodutivo 

da soja (R6), a viabilidade de sementes pode reduzir além de 14%, a diminuição do 

vigor das sementes pode superar 36%, dependendo da quantidade de insetos por 

metro de linha no campo (Scopel et al., 2016). O percevejo E. heros também se 

alimenta de estruturas vegetativas da soja, ingerindo água e minerais do xilema (Lucini 

et al., 2024), contudo sem impactos significativos à produtividade (Corrêa-Ferreira, 

2005) 

Estes insetos também utilizam as plantas daninhas como hospedeiros 

alternativos, permanecendo abrigados até que haja alimentos adequados, como as 

partes reprodutivas da soja (Medeiros; Meiger, 2009; Dalazen et al., 2016). Os 
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percevejos já foram observados se abrigando e alimentando de várias espécies 

vegetais (Smaniotto; Panizzi, 2015). 

A principal tática de manejo empregada para percevejos é o controle químico 

(Bueno et al., 2020). Contudo, os produtores não têm realizado o manejo com base 

no monitoramento, e para desonerar o custo das operações, efetuam pulverizações 

em conjunto com fungicidas e herbicidas, o que resulta no desequilíbrio da área, com 

a diminuição da população de inimigos natural além da seleção de insetos resistentes 

(Oliveira, 2021). Diversos trabalhos demonstram a seleção de indivíduos de E. heros 

à inseticidas (Castellanos et al., 2019b; Somavilla et al., 2019; Tibola et al., 2021). É 

necessário que ações sejam tomadas para realização do uso com posicionamento 

técnico, para reduzir o uso intensivo dos inseticidas sintéticos, evitando maiores 

consequências (Sosa-Gómez et al., 2020). 

 A reduzida disponibilidade de estratégias de manejo para percevejos, evidencia 

o potencial de utilização do controle biológico aplicado (Oliveira, 2021). O parasitoide 

de ovos Telenomus podisi (Ashmead) (Hymenoptera: Scelionidae) como agente de 

controle se mostra promissor no manejo de E. heros. A liberação desse parasitoide 

tem benefícios na diminuição de indivíduos do percevejo-marrom-da-soja, além de ser 

possível a criação e liberação o inseto (Castellanos et al., 2019a; Bueno et al., 2020; 

Braz et al., 2021; Pernambuco Filho et al., 2022; Weber et al., 2022; Parra et al., 2023). 

 Contudo, o uso de T. podisi depende da disponibilidade de grandes 

quantidades de ovos do hospedeiro, para a multiplicação do parasitoide em larga 

escala, sendo fundamental a realização de estudos com o objetivo de aprimorar 

técnicas de criação massal do percevejo-marrom-da-soja, aumentando a produção de 

ovos (Oliveira, 2021). 

 Assim, o objetivou-se avaliar o desenvolvimento do E. heros, em plantas 

hospedeiras alternativas, de modo a contribuir para a compreensão dos efeitos destas 

plantas, na sobrevivência do inseto em sistemas de cultivo de soja. Além de 

aperfeiçoar dietas artificiais para o percevejo-marrom-da-soja, para otimizar os 

procedimentos de criação deste inseto e a produção de ovos, a fim de garantir material 

de multiplicação de T. podisi suficiente para o uso como agente de controle biológico.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 Euschistus heros, apesar de beneficiado pela presença de plantas daninhas no 

campo, nas plantas estudadas (milho, capim amargoso, azevém, caruru, trapoeraba 

e corda-de-viola), não consegue completar o ciclo biológico, ficando restritos à fase 

ninfal. 

 Quando restritos às plântulas estudadas, os insetos se alimentam 

principalmente do xilema da planta, estrutura rica em água e minerais, porém carece 

de nutrientes. 

 A planta de buva, apesar de não gerar adultos suficientes para a formação de 

casais, permitiu o desenvolvimento de um adulto de E. heros, apesar de menor e mais 

frágil que os da dieta padrão. O desenvolvimento de um adulto em uma planta daninha 

é importante para o cenário agrícola nacional. Assim, são necessários estudos futuros 

para averiguar o desenvolvimento de insetos, alternando os hospedeiros, além dos 

impactos destes percevejos nas gerações seguintes, através da cópula com 

indivíduos alimentados com soja. 

 As dietas artificiais se mostram inferiores à dieta natural em vários aspectos, 

mesmo com a adição de feijão, provavelmente pela adição de antinutrientes, como 

taninos, na composição da dieta. Criações em dietas artificiais devem levar em 

consideração uma fonte de água, para o balanço osmótico do inseto. 

 Estudos de E. heros alimentados com estas dietas, em sucessivas gerações e 

diferentes metodologias de criação, devem ser realizados, para esclarecer a 

capacidade de adaptação do inseto às dietas, além das necessidades de hidratação 

e alimentação do inseto conforme o desenvolvimento. 
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